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Parts, 24 rie fevereiro.
—O incêndio ateado na Itália pela in

surreição da Sicilia tem ganhado e vai
ganhando terreno todos os dias. Aos gri-
tos de constituição proferidos em Napo-
les, respondeu o echo em Turim com pas
mosa fidelidade, porque todas as expres-
soes repetio até á ultima sylllaba. No
dia 5 dirigio a municipalidade a el-rei
uma petição, em que lhe supplicáva se
dignasse conceder instituições representa-
tivas ao paiz; no dia 8 estava a petição
despacharia por meio rie um decreto que
não tem mais differença daquelle em que
Fernando II prometteu ao reino rias Duas
Sicilias uma constituição á franceza, se-
não que, em lugar rie nenhuma outra re-
ligião, além da catholica, ser tolerada co-
mo em Nápoles, todas o doveráõ ser em
Sarrienha, ficando comtudo a religião ca
tholica declarada religião do estado. Se,
antes da cousa realisada,me tivessem com-
mettido aposta sobre o caso, sem o mais
pequeno reparo teria posto mil contra um
a favor do resultado opposto; agora, po-
rém, que o facto está consummado, já
vejo aonde tudo isto vai dar, e já nenhu
ma duvida tenho sobre a interpretação
de todo este reboliço de guerra de que
a Sarrienha está agitaria, e sobre a dos
preparativos muito maiores da Áustria,
que lá está organisando as suas forças de
artilharia a toda a pressa, e lá fez na fa-
brica prussiana de Solingcn uma encom
menda de 7,000 sabres, por não serem snf-
ficientes as rio império para todos os for-
necimentos de armamento rie que precisa.

O que tudo isto quer dizer é que a
guerra entre Sarrienha e Áustria parece-
me inevitável: Carlos Alberto acaba rie
passar o Rubicon para marchar á con-
quista da Itália. Do mesmo modo que
Constantino o Grande se servio do chris-
tianismo, em que não cria, para subir por
cima delle ao throno do império, assim o
rei de Sarrienha está fazendo das insti-
tuições representativas, em que não tem a
mínima confiança, degráo para subir ao
throno da Península italiana. O primeiro
cartel de desafio por elle enviado á Aus-
tria será uma promessa de constituição
que, mais dia menos dia, ha de ser feita
â Lombardia. Se o incêndio pega com
esta mecha, bem podo a casa de Habs-
burgo ir fazendo as suas despedidas á co-
roa de ferro, porque com toda a certeza
lhe vai cahir da cabeça, uma vez que se
não apresente em campo para acudir lhe
a eis á tergo da Rússia. Quaesquer que

sejão as forças de que Áustria possa dis-
pôr, não as sopponho sufiicientes para re-
sistir ao magnífico exercito piemontez, que-
é o mais bem organisado de todos os ria
Europa (sem excepção de França), apoia-
do por uma sublevaçaõ geral do reino lom-
bardo-veneziano. Resta porem saber, co-
mo já disse, qual será a altitude da Fran-
ça, Prússia e Rússia nesta demanda.

Acontecimento tão importante como
o que fica mencionado, nao podia deixar
rie produzir grande abalo em toda a pe-
ninsula italiana. Em breve o graõ duque
de Toscana, seguindo espontaneamente o
exemplo de Carlos Alberto, prometteu uma
constituição representativa aos seus esta
dos. A proclamaçaõ em que esta promes-
sa 6 feita ao povo pelo soberano, é dataria
rio riia 11; isto é, poucas horas depois de
se ter sabido em Florença o que acabava
rie se passar em Turim.

Sem serem taõ importantes, como os
rio Piemonto e de Toscana, os acontecimen
tos do reino lombardo-veneziano, não saõ
por isso menos sií»mfioa>ív,>s. 1'adua teve
também no riia 8 a sua jornada semelhan-
te ás de Milaõ e Pavi-i, e pagou o atre-
vimento com cousa rio cincoenta mortos
e feridos; de novo correu o sangue em
Pavia em uma nova collisaõ entre os es
turiantes ria universidade e a tropa; Milão,
apezar de ser o centro do governo aus
triaco e a residência do vice-rei, deu uma
nova prova ria sua profunda aversão ao
domínio ria Áustria, talvi-z ainda mais sig-
nificativa qno todas as precedentes, posto
que incruenta. A municipalidade da terra,
para mostrar a satisfação que lhe tinha
causado a resolução rio rei rie Sarrienha,
teve o atrevimen.o rie despojar do seu an-
tigo nome a porta tiemense, que é aquella
por onde se sabe para o Piemonte, e de a
baptisar com o nome rio Porto. Albertina
em honra do rei Carlos Alberto. E' a
mesma cousa que convidar a dynastia de
Saboia para que venha tomar conta, na
Lombardia, ria herança ria causa dWuslria.
A resolução rias populações rie se absterem
do uso do tabaco, do jogo da loteria e da
frequentação dos theatros, tem sido exe-
cutada com tal perseverança e com tão
rara constância, que só este facto, por si,
é argumento sufficiente rie quaõ avante o
ódio ria dominação le. Vienna tem entra-
rio polo coração do paiz desde Milaõ a
Vienna.

Em Roma, onde primeiro se originou
o turbilhão que vai incendiando toda a
península italiana, c que ameaça incendiar
a Europa, continuão os mesmos sympto
mas de explosão próxima, sem que toda
via.so tenha por ora realisado aconteci-
mento de gravidade. No primeiro dia do
corrente dirigio a nova municipalidade ao
povo uma. estranha mensagem, convidan-

do-o á celebrar no dia 3 com festas e re-
gosijos publicos a insurreição de Palermo,
provocada evidentemente peta iniciativa
de Roma. O motivo de semelhante con-
vice, e sobretudo esta affectação de uma
mensagem do Senado ao Povo Romano,
datada do Capitólio, quer dizer muito:
quem naõ vê nella, traduziria em outras
palavras, a historia inteiramente revolu-
cionaria rie um futuro mui próximo, de
certo tem vista curta. O caminho porque
tomou Pio IX, logo desde o primeiro mo-
mento do seu reinado, é uma ladeira mui
Íngreme. Para poder marchar por elle sem
perigo, era necessário ir caminhando com
muito tento, e em todo o caso a passo da
caracol. Como deitou a correr, adquirio
velocidade involuntária com a carreira,
agora quer-se firmar, e não pôde. Atrás
da primeira concessão ria liberdade de im-
prensa, instituição completamente absurda
em um governo como o de Roma, veio a
da guarda civica; atrás ria concessão da
guarda civica ha de vir a daquelias mesmas
instituições representativas contra que o
pontífice protestava, ai;'ida ha poucos dias,
como inc nnpativeis com a plenitude da
autoridade papal; atrás da concessão das
instituições representativas.... Crux de
Cruce! Crux de Crucei

A festividade rio dia 3 teve lugar com
grandes mostras de enthusiasmo e regozijo,
e foi constantemente acompanhada do gri-
to sacramentai — Viva Pio IX! Viva Pa-
termo! Viva a Constituição! Ao passar
a comitiva por baixo rias janellas do car-
(leal Altieri, que é o presidente da nova con-
sulta, appareceu o prelado a uma deltas, e
dirigiu ao povo uma allocuçaõ rie tal ma-
neira extraordiuaria, que de cada vez que
a leio, não sei se estou acordado, se sonho.
lixalíou e louvou a resolução do Palermo,
como um acto de heroísmo credor de todos
os elogios; observou com estranha compla-
cencia que todos estes felizes acontecimen-
tos erão rievidirios á sabedoria e generoso
procedimento rio immortal Pio IX; recom-
mendou a tranquillidade e a ordem, e so-
bretudo a cessação daquelles gritos, often-
sivosdos ouvidos pios, do q acima fallei; as-
severou. finalmente, que o Santo Padre não
só approvava. mas se associava de cora-
çaõ a todas estas demonstrações de satis-
façaõ pelo feliz resultado da revolução de
Sicilia.

Como estão mudados os tempos, o
porque estranha metamorphose vai passan-
do a primitiva doutrina rios Apóstolos na
boca dos seus suecessores! Qando S. Pau-
Io vivia debaixo ria tyrannia de Nero, não
so passava um riia sem rocommendar aos
fieis nas differentes epístolas que lhes es-
crevia, a mais completa submissão á au-
toridade soberana, por ser urna verdadei-
ra emanação da autoridade divinaj age-
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ra eis-aqui um dos seus successores que
acha a sublevação de um povo contra um
soberano, que alguma cousa difere de Ne-
ro, exemplo digno do imitação, e que so
gloria de poder attribuir semelhante acon
tecimento á iniciativa do representante do
Jesus Christo sobre a terra! Cruz sobre
cruz ! Cruz sobre cruz !

A neva ccnstituição de Nápoles foi
publicada no dia 11. Tudo vai continu-
ando a gyrar neste paiz no mesmo cir
culo vicioso de concessões e fraqueza da
parte do governo, e de arrogância da
parte dos reveltadps. A' ccncessão de uma
constituição á franceza para o reino das
Duas Sicilias, respondeo o governo de Pa-
lermo, declarando que a não queria, e
que nenhuma outra admittiria,a! não ser
a de 1812, e além disto garantida por
Inglaterra. Replicou o soberano que já
mais concederia á Sicilia um parlamento
especial, e que o mais que podia fuzer
seria permittir que o parlamento nacio-
nal se reunisse alternativamente, ora em
Palermo, ora em Nápoles; porém o go-
verno rebelde insistio na sua pretençSo,
e de sua própria autoridade convocou o
parlamento siciliano para o 1.» de março.
Estando as cousas nesta figura, concor
darão os dous governos de Nápoles e de
Palermo em deferir a decisão da penden
cia a lord Minto, a quem foi oflerecida
a missão do mediador, tendo sido para
isso chamado de Roma a toda a pressa.
Já chegou, e já aceitou; e em consequen-
cia disto, ahi cahio Fernando II nas mãos
dos seus inimigos, que de certo o hão
de' tratar nesta oceasião como costumão. '

Parece hoje fora de duvida que quem
dirigio e presidio a todos os acontecimen-
tos de Palermo forão os Inglezes. Entre
a immensidade de provas que poderiao
produzir-se desta verdade, eis-aqui a mais
recente de tedas. No dia 4 ainda a ei
dadela, oecupada pelas tropas napolitanas,
fazia fogo sobre a cidade. Pouco depois
deste novo bombardeamento ter começado,
pedio o capitão dá Fragata ingleza Vin-
gança, quo se achava no porto uma au-
diencia ao commandante da fortaleza, e
obteve-a. Passadas duas horas, tinha a
cidadela capitulado. Era a ultima posi
ção que as forças napolitanas ainda oc-
cupavão em Palermo.
• A' vista do que fica dite spbre a im-
minencia de uma cellisão entre a Aus
fria' e a Sardenha, é evidente que o es-
tado da Europa é próprio para metter
inedo; o muito mais medo devo metter,
quando se vê que também a Inglaterra
está fazendo^ neste momento preparativos
de guerra extraordinários sob pretexto
da possibilidade de uma invasão estran-
geira. As declarações que lord Rus
sell acaba de fazer a este respeito na ca
mara dos communs por oceasião de expôr
o estado financeiro de Inglaterra, e as
necessidades da situação, tem realmpnte
tanto de importante como de aterrador.
As circumstancias do thesouro, disse o
primeiro ministro, depois da crise porque
o paiz acaba de passar, são com effeito
assaz desfavoráveis, o não permittem se
não despezas da ultima necessidade; mas
a gravidade 3a situação não permitte que
se recue diante de sacrifícios. A força
da marinha do guerra foi elevada, desde
1844, de 24 mil homens a 42 mil; a
do" exercito de terra teve, durante o mes
mo período de tempo, um augmento de

mais de 40,000 homens: e comtudo ainda
isto não é bastante. E' preciso que a
força de mar passe por um novo aug-
mento que exigirá uma despeza annual
de 164 mil libras esterlinas: é preciso
para o exercito de torra outro augmento,
que ha de fazer de despeza 200 mil libras
por anno: é preciso, finalmente, crear um
novo corpo de milícias, cuja despeza an-
nual é calculada em 150 mil libras. Para
satisfazer a todas estas despezas propõe
o governo: primeiro, a prorogaçãp ppr
mais cinco annos de novo tributo inco
me-tax; segundo, a elevação do mesmo
tributo, durante os primeiros dous annos,
de 3 a 5 por cento, lleflicta cada um
na enormidade destas despezas extraor-
dinarias; compare-as com a penúria em
quo o thesouro se acha actualmente; c
diga-me se na supposição da possibilidade
de uma guerra universal haverá alguma
cousa do exagerado.

Passou na câmara dos communs, em
segunda leitura, o bill dos Israelitas. Tam-
bem passou em segunda leitura na dos
lords o bill paro o estabelecimento de
relações diplomáticas regulares com a cor-
le Koma; este, porem, sábio modificado
com duas emendas tão essenciaes, que
talvez o governo as não admitta, e venha
a ficar tudo om nada. A primeira das
duas emendas substituio por toda a parte
ás palavras: Pontífice-Romano a expres-
são: Soberano dos Estados-Romanos;
a segunda não admitte para representante
da Santa Sé pessoa revestida de qualquer
caracter ecclesiastico que seja.

Parece que o governo tem pressa da
votação deste bill, porque o considera como
pagamento do uma divida que acaba de
contrahir para com a Santa Sé. Seguindo
nesta parte a política de Gregorio XVI,
dirigio o papa um rescripto ao clero ir
lamiez prohibindo-lhn toda o qualquer par-
ticipaçaõ nos negócios políticos do paiz; e
como, sem a cooperação do clero catliolico,
cm Irlanda não se faz nada, n prohibição
imposta pela Santa Sé eqüivale a uma sen-
tença de oppressão eterna da parte da In-
glaterra. Qne Gregorio XVI assim tives-
se obrado, ninguém lh'o leva a mal, por
que laes foraõ sempre os seus princípios
políticos; mas que Pio IX, que inaugurou
no seus próprios oslados uma nova era
de melhoramentos o de reformas, embarace
a Irlanda de obter, por meios pacíficos,
justiça da Inglaterra, 6 cousa que não en-
tendo.

Depois que os acontecimentos da Ita-
lia tomarão taõ grande altura, já ninguém
falia nos da Suissa. Duobiis doloribus
simul óborlis, major obscurat alteram
Entretanto o que se tem passado ultima-
mente em Berne exige, polo menos, curta
mençaõ. Depois de dous dias de discussão,
adoptou a dieta no dia 16 a resposta que
deve dar á nota das três potências, a que,
segundo em outra correspondência já dis-
se, adhcrio igualmente a Rússia, Reduz-
se tudo a um protesto, exprimido cm lin-
guagem mui moderada, contra toda e qual-
quer ingerência das ditas potências nos ne-
gocios interiores da confederação. Depois
de votada esta resposta, suspendeu a dieta
indefinidamente os seus trabalhos, e ficou
unicamente reunida a commissão da revi-
saõ do pacto.

Pareço que diferentes potências ita-
lianas estaõ fazendo no paiz alistamentos

i de tropas nor sua conta; diz-se que a Aua-

tria fizera saber ao Vorort que, se os ditos
alistamentos não fossem immediatamente
suspendidos, consideraria a sua continua-
çaõ como casus belli.

Lola Montez tem feito actos gran-
des em Baviera, onde o desgraçado rei
Luiz chegou emfim ao ullimo extremo
daquellc profundo abismo de miséria, em
que por causa delia tinha cahido. Os
dias 9, 10 o 11 do corrente forão em
Munich dias de grande escândalo para
o paiz, o de ainda maior vergonha para
el-rei; desta vez porem quiz a Providen-
cia (que nunca nos castiga quanto me-
recemes) que o infeliz soberano abrisse
emfim os olhos sobre o excesso da sua
desgraça, e que começasse, posto que tar-
de, a dar satisfação á Europa, o sobretudo
ao seu povo, dos grandes escândalos quo
com a enormidade do seus desmanchos ti-
nha causado. Deos queira que persevere.

Tinhaõ-so os estudantes de Munich,
a exemplo do que se pratica nas outias
universidades de Allemanha, lembrado de
organisar associações, distinguidas umas
das outras por nomes o cores diferentes.
Organisadas cinco das "ditas'associações
com os nomes das cinco províncias da mo-
narchiu, tiveraõ outros mancebos a desgra-
cada idea de organisar ainda uma 6.» as-
sociaçaõ, de que a barregãa do soberano
aceitou o titulo de protectora, e cujos nieni-
bros, soberbos de tanta honra, ostentavão
cm publico com grande orgulho as cores
da favorita. Vinto cavalleiros, talvez sans
peur, pprem de certo naõ sans reprocltes,
so alistarão nesta estranha milícia, a que
deraõ o nome de Allemanha.

(Continua.)

INTERIOR.
Recife 24 de Abril de 1848

(Continuação do n. antecedente.)

Em summa, o movimente reformis-
ta he geral cm toda a Allemanha. Os
diferentes povos dessa região reclamam
a unidade da Allemanha, da mesma sor-
te que os da Itália reclamam a unida
de da Itália; e não he provável que os
respectivos soberanos possam embargar
este geral movimento para a reorganisa-
ção das nacionalidades.

A opinião publica pronunciou-se igual-
mente em toda a Allemanha contra qual-
quer hostilidade a nova republica fran-
ceza; e a própria Austria declarou offi-
cialmente ao governo provisório que não
tinha tenção alguma de interferir nos nc-
gocios internos daquelle paiz.

Eis-ahi as noticias políticas: quanto
as outras sabemos, como era fácil prever,
que os fundos públicos so acham muito
baixos, e as transacções commerciaes quasi
paralisadas nos principaes mercados da
Europa. Em Amsterdam appareceram
diversos fallimentos importantes, como se-
jam os dos banqueiros Swarth e Schelwald,
e Bleeker e Joosting. A casa Corp &
Companhia suspendera também os seus pa-
gamentos, mas esperava-se que os rcassu-
misse em breve.

No grão-ducado de Baden, os cam-
ponezes se reuniram em diversos pontos,
e começaram a saquear os castellos e as
casas dos recebedores dos impostos; do
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Carlsruhe mandaram-se tropas para obsta
rem essas aggressões injustificáveis, o as
ultimas noticias recebidas daquella parteda Allemanha eram mais satisfatórias.

Agora fatiaremos da França, acerca
da qual se espalharam os mais assusta
dores boatos, e até houve quem a repu-
tasse entregue aos horrores da banca-rota' e do uma contra-revolução.

Procurámos com solicitude a fonte
destes boatos, o deparamos com muito
custo nas columnas do Times um pânicomomentâneo quo assaltou os pequenoscapitalistas da França, e algum descon-
tentamento entre certas companhias privi-legiadas da guarda nacional de Paris, quenão ficaram satisfeitas com um decreto
do ministro do interior, Ledru Rollin, o
qual lhes tirara os privilégios e as equi-
paráral ás demais companhias.

Ao narrar os promenores desses acon-
tecimentos, o correspondente do Times em
Paris não se mostrou mui favorável á
joven republica, e de alguma sorte repre
sentou o papel (1'alarmista, o que attri-
buimos as demonstrações hostis da plebedos departamentos do norte da França
contra os operários inglezes empregados
nos caminhos de ferro e diversos esta
belecimentos industriaes, existentes naquel-
les departamentos. Entretanto, todos os
factos apresentados pelo dito correspon-
dente, ou teem na realidade pouca impor
lancia para com a estabilidade da joven
republica, ou são conseqüência inevitável
de qualquer revolução, o so podiam prever
de antemão.

Com effeito, quanto á parte financeira
encontrámos os factos seguintes:

Appareceram numerosos fallimentos.
Os banqueiros Ganneron & Companhia
suspenderam os seus pagamentos. Assoa-
lhou-se o boato de que o próprio banco de

guarda nacional de Paris; e fundioas com
as outras companhias;além disto decidio quoas eleições para ufficiaos fossem feitas, não
por companhias, mas por batalhões. Esta
medida parece ter causado grande irritação
nos cidadãos soldados. Verificou se no dia
14 uma reunião preparatória dos guardasnacionaes da segunda legiaS, para discutir
o merecimento dos candidatos que preten-diam o posto de coronel da mesma legião.
Teve lugar uma discussão violenta entre
os moderados e os exaltados acerca di ul-
tima decisão do ministro do interior. Ru-
faram-se os tambores na sala da reunião,
e a assembléa se dissolveu tumultuosamen-
to sem tomar decisão alguma. O corres-
pondente do Times pretendo que no meio
da confusão se ouviram alguns vivas a
Henrique V.

No dia seguinte, grande numero de
guardas nacionaes, pertencentes ás legiões
de Paris e da Banlieu, dirigiram-se ao ho-
tel do Ville, e exigiram a revogação do de-
creto da fusaõ. O governo provisório não
attendou a esta reclamação; e os guardasse retiram dizendo que aquelle dia tinham
vindo desarmados, mas que, se no outro
dia o decreto não fosse revogado antes
das nove horas, elles voltariam armados.

Em seguida encontrámos na mesma
gazeta o trecho seguinte.' " Esta ameaça  produzio consi-
deravel alarma cm Paris, e esta primeirademonstração de força e coragem da guar-da nacional de Paris devo ser considerada
como uma advertência aos communistas e
outros exaltados, afim de certifica-los queos guardas nacionaes hão de proteger a
propriedade e a liberdade publica e parti-cular. "-

As reflexões do Times resentem-se
da irritação que causou na GrSa-Breta
nha o procedimento da plebo do Ilavre

França se achava abalado; os portadores I e departamentos vizinhos contra os opo
de notas se dirigiram a esse estabeleci- ' rarios inglezes. A manifestação dos <ruar-
rnento afim de troca-las por moeda me das nacionaes não tem relação alguma
talica; sendo tal a concorrência, que elles com os direitos de cidadão, nem tão poucoso viram obrigados a se collocarem ( en com o respeito quo se devo a próprio-
queue) uns por trás dos outros em um dade. As companhias privilegiadas eram
comprido cordão, como acontece á porta um contra-senso, á vista dos princípiosdos theatros em dia de estrea de algum
drama celebre. Emfim, o governo provi-
sorio baixou um decreto que augmentou
o pânico a tal ponto, que houve quem
desse uma nota de 1,000 fr. por 105 fr.
em ouro. Eis-aqui o decreto:

" Artigo 1.» A contar da data da pu-
blicação do presente decreto, as notas do
banco do França serão recebidas como
moeda legal, em todas as estações publicas,
o pagamentos entre particulares." Art. 2.o Até nova determinação,
o banco fica dispensado da obrigação do
pagar as suas notas em espécie metálica.

" Art. 3.o A emissão do banco e dos
cstabellecimentos liliaes nunca poderão ex-
ceder a 350:000,000 francos.

" Art. 4.o Para facilitar a circulação,
o banco de França fica autorisadoa emit-
tir notas de pequeno valor, sendo 100
francos o limite inferior. "

Accrescentou o Times que a crise
financeira graçava em toda a Normandia,
c que alguns navios americanos que ha-
viam chegado ao Havre com carregamen-
tos de algodão, foram despachados imme-
diatamente para Liverpool.

Na Esphera Politica, achamos qne o
ministro do interior ordenara a dissolução
tias companhias, chamadas de elite, da • S,-Gcrmain apresentou-se nas ruas, cor?

a vista
proclamados pelo governo republicano ; e
a eleição por companhias deixava dema-
siado poder as influenciencias de locali-
dade. Estas companhias compunham-se
dos cidadãos mais ricos, e constituíam
uma espécie de aristrocacia quo não po-dia continuar a subsistir sem oceasiona-
rem conflictos funestos entre as compa-
nhias de elite o as do centro.

Portanto, o governo teve sobejos mo-
tivos para tornar a decisão de que já fal-
Íamos; o os guardas nacionaes que to-
maram parte na demonstração de 15 de
março não representavam idéia alguma
grnndo e generosa, mas um pensamento
aristrocatico, o do mesquinha vaidade.

Quanto ao alarma de que falia o
Times, julgamo-lo destituído de funda-
mento. As companhias privilegiadas não ümentos que até agora teem apparcci-
passam do uma diminuta minoria no seio do.
da guarda nacional, o o governo provi-
sorio nada tem a receiar por este lado.
Quanto aos vivas a Henrique V; este
facto, a ser verdadeiro, ainda he mais hailC0s nacionaes de desconto em todos
insignificante. A lembrança do ramo mais os centros de commercio; e o de Paris,
velho da casa do Bourbon se acha de todo que se achava definitivamente constituído,
extineta na memória do povo parisiense,, devia começar as suas operações sabbado,o quando, nos primeiros dias do mez pas-! to ,
sado ,, a juventude legitimista faubourg 

'

vidando o povo a acclauiar o legitimo
descendente de Henrique IV, ella foi aco-
lhida com exclamações de sorpreza e per-
guntas irônicas, e retirou-se sem conse-
guir oceasionar o menor tumulto.

A crise financeira e as dificuldades
pecuniárias em que se acham o eoinmer-
cio e a industria da França, são cousas
mais sérias; mas, todavia, não devem ins-
pirar grande receio para o futuro. A si-
tuação actual da França he, sôb esta re-
lação, menos assustadora do que o era a
da Inglaterra no mez de outubro proxi-mo passado. Os capitães quo existiam
em França no mez de janeiro ainda lá
se acham hoje, o a criso actual apenas
provem da desconfiança quo apoderou-se
dos pequenos capitalistas, ao verem queo governo não podia restituir immedia- •
tamante os fundos depositados nas caixas
de economia; desconfiança que em breve
desapparocerá, asssim quo o governo for
reconhecido pelas nações estrangeiras. O
governo monarchico legara á republica
um déficit immenso; mas as providenciastomadas pelo governo provisório, em con-
sequoncia do relatório do ministro da fa-
zenda, permitte-lhe satisfazer todas as des-
pezas da administração e deminuir a im-
portancia da divida fluctuante. A^divida
fundada de França, ainda que mui con-
sideravel, não he a quarta parte da de
Inglaterra, e so não deve receiar de ma-
neira alguma que o governo falto aos seus
contratos.

Os receios relativos a estabilidade do
banco de França e o pânico que se se-
guio á sabia medida do governo provi-sorio ainda são menos justificáveis. A
somma total das notas emittidas pelo ban-
co e pelos estabelecimentos filiacs não ho
a quarta parte do rendimento annual dos
impostos, e como hoje ellas são recebi-
das nas estações publicas, não ha motivo
algum para o extraordinário depreciamen-
to de que o Times faz menção. Nas me-
lindrosas circumstancias em que sejachava
o commercio, e a vista das numerosas
exigências de moeda metálica, feitas pelos
portadores de notas, o banco não podiaao mesmo tempo reembolçar as notas e
continuar o desconto das lettras do com-
mercio. Restringir o desconto ora aug-
mentar ás difliculdades do commercio e
tornar a crise ainda mais terrível; ao
passo que a medida tomada pelo governohe a mais própria para facilitai- as ope-
raçõtS commerciaes o fazer com que as
cousas voltem em breve ao seu estado
normal.

A 15 de março, o banco c os esta-
bellecimentos filiaes ainda continham mais
de 110:000,000 em moeda metálica, e a
prudência conhecida com que as opera-
ções desse estabelecimento sempre foram
dirigidas deve remover qualquer receio
de se achar ello compromettido nos fal-

Entretanto, para aligeirar a crise, 0
governo decretara o estabelecimento de

março.

(Diário de Pernambuco,)
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—No estado actual de desmoralisação
da sociedade brasileira, pode-se dizer, que
se não fazem eleições entre nós, que não
sejão uma verdadeira batalha, ou antes
uma espécie de guerra civil, na qual,
alem das cabalas e trapaças, é èmpre
gada a violência aborta e tolerada como
meio de triumpho. Os indiflerentes e os
tímidos, ou a maior parte dos cidadãos
qualificados, deixão-se ficar em casa no
dia da lueta que quasi sempre termina
por efusão do sangue, e os grupos de
cacetistas arregimentados pelos partidos
contendores, e recrutados sem attenção
as qualidades requeridas paia votarem,
nem á parochia em que o devem fazer,
decidem da eleição pela força bruta, asse-
nhoreando-se da salla eleitoral com ex
clusão total e absoluta rios vencidos. Nos
casos em que intervém a força publica, pretenções oppostas convenientemente xe

esta obra rie ordinário parcialmente, e presentarias, para conservar os partidos

O correctivo de semelhante abuso, ou
antes de semelhante anomalia, está cer-
tamente na fusão reiterada dos partidos,
ou na conciliação propriamente dita, a qual
é, quanto a nós, o meio mais obvio e
eíiieaz de dar ao partido excluído, senão
representação effectiva e immediata, ao
menos o equivalente delia. As suecessivas
e rápidas transformações de partidos por
que passamos, não tem somente origem
na carência de verdadeiro antagonismo
de princípios, cm um paiz sem classes
privilegiadas, e cujas instituições são das
mais liberaes que se conhecem, mas tãobem
nos próprios inconvenientes resultantes das
viciosissimas eleições praticas que possui-
mos. Por quanto se as maoirias e mino-
rias fossem regular e devidamente represen-
tadas, como o são cm outros paizes em
que se dá o regimen representativo, certo
que não seria entre nós tão freqüente
o phenonemo rias fusões, ligas e reorga-
nisações de partidos, por que so faltava
o verdadeiro antauonismo rie princípios,
bastavão as reciprocas antipathias e as

¦ '
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faz pender a balança em favor de um
dos grupos. E tão inveterado é este abuso,
que ainda que as authoridades superiores
estejão possuídas das intenções mais cqui-
dosas, os agentes subalternos ou execu
tores de ordens partidários achão sempre
meios de illudir essas boas disposições.

Este methodo de fazer eleições ja é
como um direito consuetudinario dos par
tidos que, no intuito de se supplantarem
mutuamente, cada vez encarecem mais
no emprego de meios violentos. E seja
isso devido a corrupção dos costumes,
ou a desharmonia das leis reguladoras da
espécie com a constituição que em sua
liheralidado quasi que permitte o voto
universal, ou a ambas estas causas reu-
nidas, o que é facto é que as nossas
eleições praticas estão em constante oppo
sição com a theoria escripta, principal-
mente desde as instrucções de 4 de Maio

para cá. Ja em outra oceasião mostramos
como desde então o mal tem ido sempre
engravecendo. Ao abuso da força aceresce
a immoralidade das eleições em duplicata
que são, para assim dizer, conseqüência
necessária do primeiro; por que»o partido
vencido, au excluído das urnas, naõ se
accomtnoda com a sua sorte, e faz as suas
eleições a parte, oceasionando graves em-
baraços em todo o processo eleitoral.»

Com este systhema pratico tão vj-
cioso, si é representada a maioria, o não
é a minoria, o vice-versa, visto como
um dos partidos contendores fica sempre
excluído. A irem as cousas neste andar,
tempo virá cm que nem uma, nem outra,
o seja, por que hão-de apoderar-se das
eleições meros especuladores sem côr ai-

guma politica, assas poderosos e corrom-
pidos para dispor rie maior somma de
violência e má fé, e fazel-as unicamente
em proveito próprio, como se se tratasse
ahi de qualquer lucrativo monopólio. Tal-
vez que não esteja longe essa epo-
ca, pois já entre nos ha mnito quem es-

pecule neste ramo de negocio em ponto
pequeno, fazendo eleições puramente mer
cantis nesta ou naquella freguezia, neste
ou napuelle circulo. Daqui a emprezas
cm maior escalla bem pouco vai: haja
capitães disponíveis, que atrevimento e
despejo não hão-de faltar, para tental-o

mais bem extremados entre si
A tendência ou disposição para estas

fusões está, rie um lado no partido ex-
cluido que deseja a todo o transe ver se
representado, c rio outro nos grupos-que
se destacão do partido vencedor que não
pode permanecer unido por falta de ele-
mento opposicionista que lhe sirva de cor-
rectivo na representação rio paiz. As oppi-
niões que não podem alias estar cm oppo-
sição senão sobre objectos secundários,
por isso que não existe verdadeiro anta-
gonismo de princípios, modificão-so diante
da imperiosa necessidade de novas orga-
nisações ou recomposições rie partidos, as
quaes so effectuão, para assim dizer, na
turalmente: tanta ó a disposição que para
ellas ha .' Assim a condução que é um
principio emnientemente social, não só
encontra sympathias, mas elementos pro
prios entre nós, e é por conseguinte a
mais accommodada as circustancias de tem-
po e lugar.

Em conseqüência de uma recompo-
sação destas, operada na administração do
Sr. Franco rie Sá, organisou-se a Liga
Liberal Maranhense, ou Partido Conci
liador, que arioptou por programma—o pro
gresso material e moral—ou o desenvol-
vimento ria industria e civilisaçaõ do paiz,
e vio coroada a sua politica do concilia-
ção pela victoria que obteve nas eleições
rie deputados. Este partido conservou se
unido até as próximas passadas eleições rie
senador, mas os Srs. Jansense Dias Vieira
parece terem-se separado politicamente
delle, e feito uma scisão, por oceasiaõ do
convênio que celebrarão com os adversa-
rios, na madrugada de 23 do passado, sem
conhecimento rio partido, e sem interfe-
rencia dos outros membros proeminentes
delle. E tanto mais é de suppôr essa scisaõ,
que um dos artigos secretos do tratado
diz-se geralmente ter sido o inaudito sa-
crificio rio candidato do partido—o Snr.
Franco de Sá—, versando o arranjo appa-
rente sobre a cessaõ de certo numero de
eleitores, cm que elles mesmos discordaõ
essencialmente dos commissarios da ex-
opposição. Seja como for, ahi bate á porta
a reunião do çollegio eleitoral da capital,

que nos deve pôr patente toda a vergonha
da capitulação desairosa, ou traição, se tal é.
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A vista deste facto extraordinário reu-
nirão-se na noite de 11 do corrente, em
casa do Dr. Alexandre Theophilo de Car-
valho Leal, cerca de 80 a 90 cidadãos do
partido da Liga, quasi tudo gente grada,
e creáraõ uma nova commissão directora,
que fosse o centro ou governo do partido.
Por essa oceasiaõ fizeraõ discursos analo-
gos ao objecto da reunião os Srs. Drs. -
Franco de Sá e Bandeira Duarte, sendo
notável o do primeiro pela precisão e cia-
resa com que expoz a situação actual do
partido em relação a corte c a província,
seus recursos, illustração, e nobresa e uti-
lidade de seus fins.

O partido professa os mesmos prin-
ei pios conciliadores de moralidade e uti-
lidade social, os quaes reunirão em torno
de' sua bandeira ' muitas das prirteipaes il-
lustrações e capacidades da província, o
continuarão sem duvida a reunir muitas
outras, porque as suas fileiras estão sem-
pre abertas para receber os homens ho-
nestos de todos os lados politicos, que se
quizerem com elle harmonisar, no intui-
to de promover a felicidade publica. E
se estes princípios, como temos demons-
trado, erão ató aqui os mais accommo-
dados a nossa situação pulitica, o são cer-
tamente ainda mais agora, n'uma epoca
tão pejada de acontecimentos . graves no
mundo civilisado d'alem do Atlântico; ou
antes n'uma epoca em que toda a Euro-

pa se agita e move como um só homem

para conquistar instituições liberaes que
estejão a par de sua civilisaçaõ, e em

que a America que felismente ja conquis-
tou essas instituições, só necessita de calma
e repouso para fruir os benefícios que lhes
ellas promettem.. Na Europa essa agita-
ção é legitima, porque as instituições não
estão na altura da civilisaçaõ, na Ame-
rica, ao contrario, ella seria deslocada,,
porque as instituições marchão adiante da
civilisaçaõ. Instituições liberrimas temos
nós; do quo carecemos é, de molhoramen-
tos materiaes, e de riquesa industrial e
intellectual. Trabalhemos pois para con-
seguil-o e seremos felizes, tanto os bra-
sileiros, como os americanos em geral.
Sim; a conciliação não é senão um meio
rie realisar este grande pensamento civi-
lisador que constituiu a verdadeira gran-
deza dos povos antigos e modernos, Phe-
nicios, Cartaginezes, Hollandezes, Ingle-
zes, North-Americanos, &C, porque a ver-
deira conciliação quer dizer trégua a ran-
corosas paixões políticas, e applicação do
todas as forças sociaes a um nobre fim
de utilidade publica, qual seja o desenvol-
vimento da industria e riquesa do paiz.
Sim; a conciliação repetimos, que nesto
artigo que escrevemos com toda a impar-
cialidade de que somos capazes, propomos
aos nossos concidadãos, como a política ma-
is adequada a prosperidade dos Maranhcn-
ses, na actualidade das circumstancias.

(Continua)
—Com este n. finalisa o 34.» c prin-

cipia o 35.» trimestre da Revista: roga-
se aos sers, assignantes que continuem a
reformar as suas assignaturas.

Hum Anônimo, por mSo do Sr. Gon-

calo de Oliveira, deu d'esmola cinco mil
reis, para o Sr. dos Navegantes. Mara-
nhão 28 de Abril de 1848.

O Thesoureiro da Irmandade.
Manoel José da Silva Nogueira Ourives^

-Formosa casa n, 3.—1848.
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